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INTRODUÇÃO 

Nossook;etivo neste trabalhoéabordaro papel da Universidade Pública 
em relação à formação politicados seus estudantes.lnteressa·nosdiscutir deque 
maneira se dã o processo de d~nvolvirrn.'flto político dos estudantes no bojo de 
suas experiências universitárias equaisos mecanismos e influências que determi­
nam a sua socialização política. Neste sentido, apresentaremos os dados obtidos 
numa série de pesquisas que realizamos nas eleições nacionais de 1988, 1989 e 
1990, bem Ç()I1\oas conclusões que desenvolvemos a partir destes dados. 

O conjunto de pesquisas que realizamos analisa a participação e as atitu­
des políticas dos estudantes da Universidade Federal da Paraíba por ocasião das 
eleições citadas, relacio""ndo-as com .. sua participação nas atividadese na vida 
universitária,com oobjetivodeabordar a Universidade em seu papel de fonnação 
política d05 estudantes. 

A UNIVERSIDADE E O COMPORTAMENTO POLÍTICO-ELEITORAL DOS 
ESTUDANTES. 

A escola é, indubitavelmente, wna das instituiçôesda sociedade civil que 
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deSf!mp.mham um pap.~l importante no d~nvolvimentu da oonsciência social, e a 
Universidade tem uma imponância predominante nesre processo. É óbvio que não 
éfácil delimitar o papel polftico da Univen;idade, particularmeote quanh)à fonna­
ção política dos estudantes, mas não~ podedcixar den'Collhecl'!" a sua importân-
da. 

Apesarde a1b'Uffi debate, tem sido hojemajoritariamenteaceita a inleb'Tação 
entre oensino, a pesquisa e a extensão como tarefas básicas e indissociáveis das 
univ~idades públkas no Arasi\. Detal modo issoéevidentequeestas funções são 
claramente explicitadas em seus estatutos. Na medida em que se considera o ensi­
no indissociável da pesquisaeda extensão, a transmissão de conhecimentos sedá , 
de acordo com sua elaboração in loco, e a produção cieotifica se orienta para o 
aproveitamento dos recursos nacionais e para oesludoda realidade social. Assim, 
as wuversidades são parte es~ncial da ('Strat~-ia de d~lVolvimento da socieda-

"". 
Para exercereste papel,as mUven;idadesdevem possuir autrroomia e inde-

pendência, náo só fn~nte a centms exógenos de saber, mas, especialmente frenle aos 
e>mtros decisórios de polític.·\s crnçretas que vem.'\m a afetar () seu funcionamento. 
Neste sentido, a autonomia universitária hmdamenta-~ hoje na função própria 
da instituição universitária, a construção de um saber independente e 
contextua li~adu que impu lsi<>ne O de;envolvimentu da ~iedade. 

Às universidades são atribuídas, comocaracteristicas fundamentais, a for­
mação de uma consciência social, a crítica, a autonomia etc. Entretanto, elas evi­
denciam, na base de sua prática, um conjunto de contradições que semaniiestam 
principa1m~lIte f'" oposição entre seu papel de reprodução de um saber e uma 
ordem social dominante e seu papel de criação de um saber crítico em relação à 

ordem existente (Fragoso, 1'J&t; Kibeiro, 1'175; Gianotti, 1<J87). 
O tema da autonomia universiLiria abre necessariamente um espaço para 

odebare político sobre o presenteeofuturodas universidades (ANDE>, 1984), eda 
própria politizaçáo da vida universitária. AutOllomia implica um espaço para a 
p~rticipação democrática dos diversos Sf.'tores da comunidade acadêmica no ge­
renciamento da instituição. Estudantes, docentes e, mais recentemente, funcionári­
os têm-se organizado cm movimentos ~toriais - a UNE, a ANDES e a FASUBRA 
respe.::tivamente - que têm contribuído para o debare político e a politiZ<lção da 
universidade (Sanfdice, 19R6;Cunha, 1989). 

Mesmo diante da politização cada vez mais acentuada das sua, ativida­
des, e das contradições inerentes à sua estrutura efunções, as universidades, tradi­
dot\aUnente eainda modernamente, são consideradas entidades apartidárias, não 
possuiooofonnalmente uma função de pn_litismu ou de formação político-par­
tidária. Cabe aqui, então, indagar do papel das Wlivcrsidades públicas no que se 
refere ao comportamento político de seus estudantes. Parece-nos óbvio que, ao 
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buscar desenvolver um conhecimL'fltociL'f1tificoda realidade nacionaJ, a lUliversi­
dad .. capacita oestudante para a vida política na medida em que o prepara para 
entl'flder e escoUwr conscientemente as alternativas politicas que melhor pareçam 
adequar-sca esta realidade. Ora, a universidade só poderá atingirsulls metas num 
contexto de autonomia e, por sua vez, II autonomill implica II participação dos 
estudantes nos órgãos decisórios da universidade, con..~tituindo-s.e, assim, num 
processo pedagôgiooda prática política con~ta (Mercadante, 1984). 

O movimento estudantil no seio das universidades oferece também condi­
ções positivJS para O desenvolvim<:.'Ilto político dos estudantes. Tanto no Brasil 
corno na América Latina, O movimento estudantiltem-~caracteri,,"do por inctJl"­
porar ao debate universitário os grandes problemas nacionais (Guilhon­
Albllqul'rqul', 1977a;Santos, 1980). Acrescentc-sc quea vida c o convivia universi­
tário proporcionam ao estudante um leque de experiências que, como afirma 
Foracchi (1977, p224), dão-1h.e "condições de elaborar uma represeJltaçãoadeqlla­
da de si e dos papéis que deve descmp<:'nhar". t a pertença social aos diversos 
grupos e instituições sociais queconstroi a identidade social dos indivíduos (Tajfel, 
19R1;Turncr,1981). 

Nessesentido, e considerando Iodas estas razões, supomos que II luUversi­
dade desempenha um importante papel quanto ao desenvolvimento político de 
>CIIS alunos, restando indagar como l'Sle papel édesempenhado. 

As universidadL'S siio instituiçÕ •. :s complexas, constituídas por diversos 
níveis de atividades. Domesmomooo,a participação dos alunos nestes níveis não 
sedá de modo homogênco, e simemdivers.os grausdiferenciad~ para cadaativi­
dade ullivl'rsitáTia. As atividadL'S curricularl'S, definidas por atividadr.::; formal­
mente programadas pela wliversidade ediretamente ligadas ao currículo, consti­
tuem-se nwndos níveis de atividade da vida lUlivcrsitária. Um outro nível érons­
tituído pela colocação dos s.erviços e produção acadêmicas à disposição da comu­
nidade (extensão), c pelos mecanismos de gestão acadêmica onde os alunos pu­
de~ participar ativamente.lndui-5eaqui II espaço deorgani:lllçiiodisponível para 
os alunos (Movimento Estudantil), bem como suas atividades autónomas dentro 
<h~ universidades. Neste IÚVel, chamamos as atividades de extra...:urricula~s. 

Cada mTI destes níveis desempenha mn papel específico no processo de 
socialização política doestudante. Para determinar cm que medida eles estariam 
relacionados com O desenvolvimento do comportamento político-eleitoral do estu­
dante na múversidade, efeluamos um COl~Wlto de inveo;ligações com amostras dos 
~""Studalltes da Universidade Federal da Pdfaíba, por ocasi;;" da~ dciçf.es nacio­
nais ocorridas em 1988 (eleições mlU\icipais), 1989 (eleições Presidenciais) e 1990 
(eleiçÔCSestaduais). Estas investigações foram ~,'uiadas pelas seguintes hipóteses e 
expectativas: 

a) A participação curricular tem wna fraca relaçãocornoconjwlto deindi-



ces que avaliam" oml P' ,rtarnt'nto p',lítico-eleit"ral dos estudantL"', 
b) Os diverws índices de participação extra-<:urTÍcular (participação rulS 

atividades de extensão, nos órgãos dedsórios da W1iversidade e no movinlelllo 
I'Shldantil) têm uma clara re1a~'ão com o comportam~to poIítico-eleitoral. Os estu­
dantes que mais participam das atividades extra-<:urriculares são os que apresen­
tam OS índices mais el~adOI; de participaçã" política. 

c) A participação extra-curricular está lig.ada ao desenvolvimento de atitu­
des políticas, apresentando osalunos que mais participam destasati\'Ídades Uma 
maior valorização de critérios mais politizados para a escolha eleitoral e uma 
maior politização. 

d) Os alunos rum maior participação extra-curricular são os que mais roco­
nhecem e valorizam o papel da universidade como formadora do oomportamento 
polítioo. 

MÉTODO 

AMOSTRAS t.-I'ROC--WiMJiNlOS 

Para a composição das amostras, procedemos a wna escolha aleatória no 
conjwllo das disciplinas oferecidas no Campus I da UFI'B, 110 período em que çada 
pesquisa foi realiz.1da. Procuramoss.-:mprerespeitar a proporcionalidadeexisten­
te nonúmeru de alunos para cada área de conhecimento: a Área I (Tecnologia), a 
área II (Saúde) e a án'a III (Ciências Sociais e I rumanas). Este procedimento só MO 
foi seguido na pesquisa de 1988, orueescolhemos três cursos dentreosoferecidos 
nO c',mpus I: OS cursos de Educação l-'ísica, Direito e Psioologia. 

Uma vez seleciOlladas aleatoriamente as disciplinas, os profess.ores res­
ponsáveis por das foram solicitados a liberar um certo tempo de aula para a apli­
caçiío dos questionários. Mais de 80% deles concordaram. Os ahmos presentes 
fomm convidados a colaborar, não se observando recusas porpartedeles.Osques· 
tionários foram respondidos l'elosallUlos na própria sala de aula, na semana que 
anWcedt'u a cada eleição. 

Desse modo, obtivemos os seguintes totais de questionários válidos: na 
pesquisa de 1988, 249, na pesquisa de 1989, 394. ena pesquisa de 1990, 54..~ 

INS7UUAff.lvTOS 

Como afirmamos, noss.os obietivos eram comparar os diveNOS índices de 
avaliação do comportamento polftico-eleitoral dos estudantes com os índices de 



participação tanto nas atividades curriculares como nas atividades extra­
curriculares características da vida universitária. Para tanto, utilizamos um ques­
tionárioquecompreendeu OS 5eb"Uintes ítens: 

A - Característica;; sóciLHJemográficas 
-C.ênero 
-Idade 
-Renda familiar 
- Trabalho 

B - Expressâo da escolha eleitoral 
- Voto no 1" turno 
-Justificativa do voto 
-Votono2"turno' !5I 
- Justificativa do votll 

C - Atividades políticas durante a campanha 
- Participação direta na campanha (pedir votos, participar em 

carreatas, conúcios etc.) 
- Procura de infonnaçãona TV (assistirdeb,ates, horário eleitoral etc.) 
- Conhecimentodas alternativas ck-itnrais 

D - Atitude:s políticas 
- Identificação partidária (filiação e simpatia partidárias) 
- Partidos de id('fltificação e partidos considerados opostos" 
- Visâo da estrutura social (representação polítiç" dos partidos de 

identificação, do partido ideal edos partidos considerados opostos) 
- Ades.:io a critérios de escolha eleitOl"al 
- Auto-poski'Kliln"!IIto no espectro político 

E - Participação lllIivcrsitária 
a) Curricular: n" de créditos inlebrrnlizados, ooefk iente de rendil1le"lto 

l'SCOlar. 
b) Extra-currieular: participaçàoemeursosdeextensào, fórumde de­

bates, atividadcs comunillirias, coleboiado, movimento estudantil". 
F - Importância atribuída a UFPB como focmadOl"a de mmportamento polí-

tiro 
- Agentes de socialização politica (família, universidade,amizades)" 
- Diversos elementos da vida universitária" 

.. o. it.,,,,", m.a ~cados com' foram ac"'O<:1I!ntad". a I"' rtir d . P""Iui .. d~ t989 



RESULTADOS 

APARTICIH4.ÇÃO CURRlCULAR E O COMPORTAMENTOPOL1TICO-ELEITORAL 

Para avaliar a influência da participação curricular na universidade sobre 
o comportamento polrtico-eleitoral dos alllrlO5 escolhidos como índiÇ(' de partici­
pação o número de créditos integraHzados, que corresponde A quantidade de dis­
ciplinas cursadas e mede igualmente a antiguidade do aluno. Um outro índice 
utilizado, o Coeficiente de Rendimento Escolar, que avalia também o desempenho 
acadêmico dos alUl105, m05trou nioter relação com nossas medidas docomporta-7 
mentopolftioo. 

Na Tabela 1, podemos observar que onúrnero de créditos integralizados 
relaciona-se com o conhecimento das candidaturas: quanto maior O número de 
créditos integralizados, maior é este conhecimento. Esta relação, entretanto, sóse 
evidencia na pesquisa de 1989. Quanto aos fndices de identificação partidária 
(Tabela 2), apenas na pesquisa de 1990 encontramos alguma relação entre o núme­
rode créditos e a simpatia partidária. Assim, há wna proporção maior de alWlO5 
com simpatia partidária entre os que possuem um número maior de créditos. Não 
se oh6ervam relações significativas com os demais índices do comportamento p0-

lítico. 

Tllbelal-E$cc/WImédio:o dea1S\lI\SindicadoresdocomportamentopoHtico-eleitoraldO!l 
_tudll.ntcsd.UFP9.mtunçlodonúm.rod.~i_intesraUudO!l,nll.SelelçõesdIl.1988, 

1989 e 1m. 

CRilDITOS ESTATISTICA 
INDICADORES ELEIÇÁO 

MilDIOS 

Part.na 7,97 8,23 0,29 2/184 NSiS 
campanha 

18,29 18,78 19,51 1,12 2/269 NSig 

7,35 7,28 6,62 2,10 21241 NSig 

"'- 5,07 5,14 4,80 0,73 2/184 N.Slg 
Informaçloda 
campanha 7,01 7,24 7,07 1,10 2/381 N.Sig 

5,60 '" ',," ,>, 2/411 NSig 

Conhecim.das 9,46 11,14 10,56 ',M 2/184 NSig 
<1Ildid.turas 

15,87 16,42 18,87 4,77 2/230 .m 

12,91 13,07 11,98 0,8.'1 2/311 NSig 
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TABELA 2 _ FmqUllnda em po...,..n!.lgen~, por <Xl],," . , dOll Indl .:oodoNS de IdentifiOlO~o 
pa.rtid'ri. (filio.ç.lo e 8impatia) d os estudantes da UFPB, em funç.lodon(\mero de cré<!ito!l 
inlolgralizad"",nas eleiçôe8 de 88,89 . 90. 

INDICADORES ELEIÇÃO ADESÃO f:,=ou-:::c=",:TC"':~;::DIT=,:::í-:-=::fES:c'::.:A"'T-':TI=CA,-

Fili. çl 0 
r . ,ti<Uri. 

Simpoti. 
p.,.tidiri .. 

NAo 

NAo 

NAo 

NAo 

NAo 

NAO 

91,8 

8,2 

",' 
',' 
95,6 

',' 
56,0 

H,O 

46,9 

53,1 

55,3 

44,7 

91,0 87,4 1.041 

9,0 12,6 

85,6 8S,9 4.368 

H,4 14,1 

89,9 90,9 3.457 

10,1 ',' 
54,7 49,4 0.810 

." 50,6 

38,9 2.466 

61,1 ",7 

40,4. 42,0 

59,6 58,0 

A PARTfC/HlÇÃO EXTRA-CURRICULAR EO COMPORTAMEN'TO POÚ11CO­
ELErTORAL 

N.Slg. 

N.Sig. 

N.Sig. 

N.Si g . 

N.5ig. 

Tendo observado, já na investigação de 1988, a pouca afetividade 
dos fndíces de participação nas atividades curriculares para avaliar a in­
fluência da universidade sobre o comportamento político-eleitoral dos alu­
nos, construfmos, a partir da investigação de 1989, um fndice de participa­
ção em atividades extra-curriculares. 

A participação extra-curricular foi avaliada por uma escala com a 
forma aproximada de escala Lickert, com 11 Itens divididos da seguinte 
maneira: 3 Itens avaliavam a participação em atividades de extensão, e a 
participação em 6rgão, deci~6rio~ da UFPB, e 5 a participação no movimen­
to estudantil. A análise fatorial dos 11 Itens mostrou a existência de um 56 
fator principal altamente saturado por quase todos os Itens (Tabela 3). 
Totalizamos o~ 11lten! numa s6 variável denominada participação extra­
curricular. 



indicadores d. Nturl çio dos OSCONS das diversas formas d. participaçio 
extra..:urrlcular na UFPB,no fatorprlndpal, obtido pela m.tliole fatorW seguindo o méto­
do Marimum Llblihood Fadur Anil/11m, usandCH!e os dados da amostra. d. 1989. 

Indicadores de P~rtIc!paç!o E:.ctra.curricular 

01 Tcatro,clne-clube,coraleh: 

02 Confel1!nda dos presidenciáveis 

03 Confel1!nciae deb«tes 

04 Eleições reilor, diretores, chefes 

ll'5 Campanha nas eleições para reitor, etc 

06 órglos decis6rios, ou colegiados 

(J7 Eleições pI diTelorll do CA e do DCE 

08 Campanhu eleit. do movim .... tudantil 

Fator Principal 
Saturação 

057 

059 

09 Atividades ronvocadllll pI movo estudantil 0.73 

10 EncontrOi'l Nac. e Reion. do curBO 

11 Encontros Nac. e Region. da UNE 

Como podemos observar na TlI.bela4" a participação nas atividadesextra­
curriculares influi signifu::ativi1IIlmte em todosos indices que utilizam0i5 para medir 
o comportamento polítioo-eleitoral dos estudantes. Tanto na eleição de 1989, quan­
to na de 1990, os alllJlO5 que têm uma maio,. participação extra-curricular manifes­
tam os melhores índiCi:s de procura de ínfonnação politica, conhecimento das 

candidaturas e de participação na campanha. Quanto aos índices de identificação 
partidária (Tabela 5), 00 dados se orientam na mesma direção: os alunos com maior 
participação extrll.-<:urricular manifestam os maiores índices de identificação par­
tidária, ainda que os resultados sejam significativos apenas para a simpatia parti­
dária. 

Relaciona.m0i5 também ii participação extra-curricular com a adesão aos 
diversos critérios que podem ser utilizados para justificar a escolha eleitora~ que 
chamamos de critérios de escolha eleitoral. Na Tabela 6 crnstatamos que a partici­
paçãoextra-rurrirular influencia significativamente a adesão adois critérios: o 1', 
benefícios pessoais, ao qual aderem mais os alun05 com uma menor participação 
cxtra-curricular, e o 4', qualidades do partido, ao qua~ inversamente, aderem mais 
os 1I.1UIlQ5 com uma maior participação. Não é de estranh4r que as diferença.5 sejam 
encontradas nestes dois critério,o;, que indicam, com certeza,. limites opostos do 
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desenvolvimento político, Votarem fWlçãodos beneffcios pes~oais indica umop­
ção pelo individual. enquanto que votar em função das qualidades do partido 
indica uma compreensão mais sócio-institudonal do processo politko-eleilora!: 

TABELA4 - Esc"",,, m6dios de al)\uns indiC3doresdo rompcrlamenlo polllko..,leiloral dos 

ostudanresda UFI'B em funo;ào da pi'rticipaçào .. xtra'<.'Urricular,nasel";<;Õ<'Sd .. 1989 " 1990, 

CRt:orros ESTA11STICA 
ELEiÇÃO 

POUCOS Mf:DlOS 

Participação 15,'13 18,27 22)" 56,15 2/315 
campanha 

5,93 ',M '''' 24,33 2/533 

l'rocurade 6,65 7,11 
informaçàoda '''' ,,,. 2/347 

campanha ','>4 '" 6,25 27,35 2/533 

Conhecimento 15,34 16,21 
d ... candidaturas 

18,55 6)6 2/325 

Um "-" 13,73 '-" 2/533 

Froquônria ~m port'<.'nlap;~ns, por roluna, d~ ; ndirador"" de idenli/kaçào 

partidária (fiIiaçào e simpatia) d"" estudllTltes da UFPB, em função da participaçào extra­
<urricular,nas .. l"içu..",<.l.,S9 .. 90, 

CREDIT05 ESTATIsnCA 
IN[)tr'AOORES ELEiÇÃO ADESÃO roucos MÉDIOS MUITOS )(> 

NAo 92,3 ,",O 84,4 N.Sig 

~=ria ',' 15,6 

NAo 95,5 88,8 5)96 N.Sig. 

44,5 11,2 

NÃü 57,4 ." 25,6 

~.J';~;~. 
42,6 55,4 74,4 

NÃO 45,3 28,2 

39,1 54,7 71,H 

T ... ~,c",P"c%g,n (l99J), N°l 



TABELA 6 - F.scO,..,8 mádioo noo dive!"8()O ~rin!rioo de ....:olha e.leitora l obtidO!l pelo:o ""tu­
dantes da UFPB lU. eleiçao de 1989, em funçlo da partidpaçlo extl'a-currlcular. 

PAPELATRIBufooÀ UFPBNODESENVOLVlMENTO 00 COMPORlltMENTO 
POÚI1CO OOS ESTUDANTES. 

Nós temos constatado até aqui que a participação na universidade, par­
ticularmente a participação nas atividades exrra-curriculares, está fortemente 
relacionada com o conjunto de índices que avaliam o desenvolvimento político 
do estudante. Evidentemente, anossa metodologia monos permite afirmar que 
a universidade influencia o comportamento político, por tratar-se de uma meto­
dologia correlacionaI. Podemos, entretanto, nos perguntar emque grau o estu­
dante atribui um papel ii. UFPB no seu desenvolvimento político. Esta questão 
será abordada em duas etapas. Em primeiro lugar, analisaremos a importância 
atribuída à UFPB como fonnadora política em comparação com outras institui­
ções. Posteriormente, observaremos em que medida os estudantes arribuem o 
seu desenvolvimento político a seu ingresso na UFPB. 

Os estudos sobre ~ ocialização política (Easton e Hess, 1962; Larte, 1959; 
Middletowe Putney, 1969) atribuem ii. família uma importância fundamental. 
Outros agentes de socialização polflica, como os pares e a escola, entretanto, 
têm sido pouco estudados. Sendo assim, nos interessamos por avaliar o grau de 
importância que 0 5 alunos da UFPB atribuem a cada um desses agentes em 



relação a seu desenvolvimento polítíco. 
Como podemos observar na Tabela 7, são os estudantes com participa­

ção exlra-curricular alia que atribuem maior importância em geral à famflia, 
universidade e amizade, enquanto que os estudantes com uma baixa participa­
ç~o extra-curricular dão a menor atribuição de importância a esse conjunto de 
agentes de socialização. Entre os agentes existe, para o conjunto de estudantes, 
uma tendência em atribuir a maior importância à famflia e II menor As amiza­
des. Mas esta tendência geral vê-se significativamente invertida no caso dos 
estudantes com alta participação extra-curricular, os quais atribuem uma mai­
or importância, nasua formação política, à Universidade. 

TABELA 7 - ElCo",s m'd;O!I da importância a tribuída quanto aO Desenvolvimento Politico 
dooalunos d. UFPB,emfunç!o dos asent ... de~liZ/l.o;Ioeda participa,io e)(tra-curricular. 

PARTICIP. 
AGENTES DE 

SOCIAUZAÇAO 
POLfrICA 

EXTRA-CURRICULAR 

MÉDIA 

Pamj]ja 3,17 3,06 

Universidade 2,93 3,22 

Amizade 2,79 2,88 

2,96 3,05 

ESTATISTICAS· F ...... (21321) 2,9.5 ; 

F ...... ,J2/321) 23,91 ; 
F ... ,(4/642) 4,12 ; 

3,08 

2,98 

2,76 

P.<O,D6 
P.<OPOOl 
P. < 0,00.5 

Dirigindo nOSSQ atenção mais especificamente ao papel que a UFPB 
desempenha no desenvolvimento político de seus eshldantes, constatamos (Ta­
bela 8) que 75% dos alunos, ou seja, 3/4do conjunto da amostra de 1989 consi­
dera que a UFPB desempenha um papel muito importante neste processo. Mas 
existem diferenças significativas em função do grau de participação extra­
curricular. Assim, entre os alunos com baixa participação, s6 2/3 reconhecem 
esta importância, enquanto que mais de 4/5 dos alllilos com alta participação 
(S4%) atribuem grande importância ao papel da UFPB noprocesSü de lormação 
politica. 

'1"",.,emP>;colog;. (J(I94),N' 1 



TABELA 8 - Freqül!nda, em percentuais por C<Jluna, do nív~1 d~ impOlbtnda atribuída a 
UFPB C<Jmo fator de desenvolvimento poiítico, em funçlo do nível de partlcipaçlo extra­
runicular, na 81eiçlo de 1989. 

IMPORTÂNCIA PAR1'IOP. EXTRA-CURRIC SUBo TOTAIS 

ATRIBUIOA MIIDIA 

Muitoimporlante 66.7 75.0 75.3 

Pouco importante 11.5 14.6 

Nada importante 13' 10.1 

Total 

ESTATlsnCA: x: _12.125 

Finalmente, analisando o impacto queos estudantes atribuem à UFPB 
quanto a seu desenvolvimento polftico, constatamos que um pouco menos da 
metade de nossa amostra considera que evoluiu politicamente ap6s o seu in­
gresso na UFPB. Entretanto, analisando essa atribuição em função do grau de 
participação extra-<:urncular (Tabela 9), constatamos que s61/3 dos alunos de 
baixa participação extra-curricular admite ter evoluído, enquanto que pratica­
mente 2/3 dos de alta participação afirma ter-se desenvolvido politicamente 
após o seu ingresso na UFPB. 

TABELA 9· Froqü~nda, cm pC1C\l1ltuaill por coluna, da direçlo no desenvolvimento d .... 
atitudes poUtio.s dos ",tudan~, após O ",u ingrei!oSo na UFPB, cm funçAo do nlvel de 
partidpaçloextra-currirular,na eleiçlode 1989. 

DlREÇAO NO 
DESENVOLVIMENTO 

PARTICIP. EXTRA-CURRiC. SUBo TOTAiS 

MÉDIA 

17.5 18.8 20.0 

Permaneceu igual 49.1 30.7 31.7 

Evoluiu 

'00 '00 '00 '00 

ESI"ATISTICA: X:- 33 .4!17 

Temueml'l;cQ/ogi. (1994).#'/ 



Podemos dizer que em relação ao papel atriblÚdo à UFPB no desenvol­
vimento do comportamento político dos alunos devem-se distinguir tanto cer­
tos aspcetos do problema, como o nível de inserção do aluno nas atividades 
extra-<:urrlçulares na UFPB. Nossos dados indicam que se atribui à Universida­
de uma importánda algo menor que a atribuída à famOia no desenvolvimento 
polftico. Atribui-se também à UFPB uma influênda concreta, seja mudando as 
atitudes políticas (20%), seja desenvolvendo-as (48%). Mas estas avaliações 
gerais variam em função do grau de partidpação extra-currkular. Os alunos 
que mais se inserem na Universidade atribuem a esta instituição urna maior 
importánda como agente de formação. Igualmente, mais de 80'% destes alunos 
reconheçem alguma influência concreta da UFPB no seu desenvolvimento poli-
tico 

Os dados aqui apresentados referem-se às eleições de 1989. Os dados 
obtidos na investigação de 1990 seguem omesmo padrão, repetindoexatamen­
te os mesmos achados de 1989. Optamos por não apresentá-los aqui para não 
alongar ainda mais esta exposição. 

CONCLUSÕES 

A partir deste conjunto de rt'Sultados, podeIllOiS concluir que a Universi­
dade Federal da Paraíba possui, como um todo, uma relação com o comporta­
mento político de seus estudantes. Particularmente, observamos que dentre as 
diversas funções que deSl'mpenha II Universidade, as atividades curriculares 
são as que mostram uma menor relação com o comportamento político dos 
alunos, ao contrário das atividades extra-curriculares, que estão fortemente 
relacionadas ao mesmo. Observamos também que, embora a maioria dos alu­
nos considere que a universidade desempenha algum papel em seu desenvol­
vimento polftico, são aqueles alunos que mais participam das atividades extra­
curriculares da universidade os que mais concretainente reconhecem a sua 
importância no desenvolvimento do comportamento político. 

Ao formular nossas lúpóteses, afirmávamos que a Universidade, ao pro­
curar realizar seus objetivos, desempenharia um papel de formadora do com­
portamento político. Mas é muito difícil avaliar este processo, principalmente 
pelo grande número de fatores! que intervêm nas diversas atividades que ca· 
raclerizam a procura pela Universidade em atingir seus objetivos. Mais difícil 
ainda é, com certeza, avaliar em que medida as universidades brasileiras, e 
particularmente a UFPB, est~riam alcançando estes objetivos. 

Certas evidências (Lopes-Burity e Lara, 1986) mostram que a maioria 
dos alunos (67%) acredita que a Universidade brasileira não cumpre o seu 



papel dentro da realidade de nossa sociedade. Emoossas investigações, li. grllllde 
maioria d~ alunos (89%) manifestou uma visão profundamente negativa qUllllto 
ao cumprimento, pela UFPB, de sua função social. Esta visão é igualmente com­
partilhada pelos setores organizados do movimento docente (Andes, 1990). 
Entretanto, apesar de não parecer alcançar seus objetivos fundamentais, a Uni­
versidade parece influenciar, a5simmesmo, o comportamento polfticodos estu­
dantes, como indicam nossos dados. Cabe então a pergunta: por que e como se 
estabelece esta relação entre Universidade e çomportamento polític(}-eleitoral? 

Para respondê-Ia, temos que lutar contra duas limitações. Primeiramen­
te, comojá colocamos, uma limitação metodológica, uma vez queo tema parece 
ser açess(vel exclusivamente através de uma metodologia correlacionaI. Em 
segundo lugar, uma limitação teórica, uma vez que inexiste uma teoria que 
explique globalmente o comportamento polftico-eleitoral. Reflexões atuais 
(Kinder e Sears, 1985) apresentam um grande conjunto de fatores que, em rela· 
ções de maior ou menor complexidade, determinariam o comportamento paUti. 
co-eleitoral. 

Em nossas PTÓprillS reflexões (0)1')(1)1') tentamos resgatar opapel doproces­
sede identificação partidáriaedo desenvolvimento de uma consciência política. 
Em tomo destes dois fOllOS e a partir dos dados de nossas investigações, podem08 
apontar, como perspe<:tiva, algumas linhas pelas quais a Universidade pode ser 
cCllSiderada como desempenhando um papel de formadora política. 

Tendo constatado que este papel de formação política é avaliado principal­
mente pelo grau de participação dos alunos nasatividades extra-curriculares, re­
solvemos investigar quais destas atividades mais favoreceriam o deserwolvUrustto 

" c..n;no,L099I)WIr)'~o1*1'~lI<1klPoJitjad_lyJ1irIg",iko/ogialld!oialNntJ~ 
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politico dos estudantes, através de um conjunto de análises de regressão múltipla, 
realizadas pelo método gradual Oennrich, 1977). Nosso objetivo era encontrar, 
para diversos (ndices dooomportamento politico-eleitoral,o oonjuntodeativida­
desuniversiMrias que melhor prediz cada umdeles.C>:! resultadO!! estãoexpreSS05 
na Tabela 10. 

TABELA 10 - Coeficientu d~ nl!lre!Ldo móltipla pari cada !ndic .. de comportam .. nto 
paUtico, realizadO;!l pa~. passo, II. partir de 27 varlávei5que medem uma grande partid­
paçlo .. uma grande imporl:tncia atribu!da b diversa, atividadu que compel>lm ~ vida 
unive,.,.itáril.. 

VARIÁVEL VARIÁVEL COEI'. REG VARI TESTES 
DEPENDENTE INDEPENDENTE MÚLTIPLA EXPL. F 

1. Procura de - Atrib. imporl 
informaç:iopoUtica COlWCrs.inform.na 11% 

UFPII 

- Partic.elei<;lo 
movim. estudan 

movim. estudan 19% 

2. Participaçlona - Partic.ativ. '73 45% 86.153 campanha movim. estudan 

-Partic.eleiçlo 
52% 14.621 movim. estudan 

-Atrib. importo 
7~77 e~isl. univers 

3. Conhecimento das -No de créditos 
15.615 candidaturas totalizados 

movim. estudan 

4.1dentificaçlo -Partic.elelçlo 
a% 16.705 partidária movim. estudan. 

-Nodecrédilos 
totalizadO/! 

O:nstatam05 nestes resultados que as variáveis universltirias que melhor 
predizem ii procura de informação poHtica, (explicando quase 20% de sua variabi.-



!idade) são a importância atribuída às conversações com colegas na formação 
polftica, e a participação ruu atividades e campanhas eleitorais do movimento 
estudantil. Podemos afinnar que, em certa medida, a procura de informação poUti­
ca está ligada à importância atribuída aos pares, e ii. participação nas atividades 
organizadas dos estudantes. A participação na campanha eleitoral está explicada 
(em 6O%de sua variância), pela participação no movimento estudantil e pela im­
portância atribuída às atividades de extensão uníversitária na formação política. 

Das 27variáveis medidas sobre a vida universitária sioduas as que con­
juntamente, dão a melhor predição sobre o comportamento político: o número de 
créditoa integralizadO/l pelos alunos e sua participação nas atividades organiza" 
das pelo movimento estudantil. Finalmente, no que se refere ii. identificação parti­
dária, variável que oonsideratIlO6 fundamental no desenvolvimento político d06 
individuos, constatamos queo subconjunto de variáveis relacionadas ii. vida uní­
versitária que melhor predilesta identificação éoonstituldo pela participação em 
campanhas eleitorais do movimento estudantil e pelo número de créditos 
intcgraliz.ados pelos alunos. 

A partir destes dadn<!, coostatamn<!, em primeiro lugar, o papel importante 
desempenhado pela participação no mo\limento estudantil. Este fator, atuando 
como eixo centraL se relacionará com umou outro fator da vida universitária em 
função do tipo de fndice de comportamento político avaliado. Assim.. consideran­
do a procura de informação como o primeiro passo do comportamento politico, 
poielIlO5 supor que a importância atribuída a conversações com os pares no de­
senvolvimento político descreve, em certo sentido, ° que pode ser efetivamente um 
d~ fatores impulsionadores deste desenvolvimento: o rontato social com 011 cole­
gas, contato que se prolongaria na participaçãono movimento estudantil. Seguin­
do este raciocfnio, não é de estranhar que a participação na campanha eleitoraL 
uma experiência extra-universitária, seja melhor explicada pela participação no 
rnovimentoestudantil, iUIlto com a ímportância atribufda às atividades de exten­
são universitária no desenvolvimento político dos alUIlOS. Podemos considerar 
que os dois índices de I:omportamento político anteriormente analisados, se refe­
rem a aspectos mais conjunturais do comportamento político-e1eitoral. As outras 
dua~ variáveis, conhecimento político e identificação partidária, referem-se a as­
pectos que tTans<:endem o conjuntunl. Por isso, nãoéde se estranhar que 0.0; me­
lhores preditores destas duas variáveis sejam a participaçãonomovimento estu­
dantil e o nÚlnerode créditos integralizad06 pelos alunos. 

Istosugere que a passagem pela Universidade influencia o comportamen­
to político na medida em que e5ta passagem se vincu1a a urna interrelação do 
estudante comos colegas, particularmente com os setores organizados do movi­
mento estudantil. Podemos roncluir que a Universidade coopefll com o desenvol­
vimento poIrtico de seus alunos, não através de suas atividades acadêmicas e 



curriculares, IlW! sim através do espaço institucional criado pata" participação 
espontll.nea em atividades extra-cwriculares, como as especialmente organizada, 
pelo movimento estudantil. 

É evidente que esta análise psico~social pressupõe a existência de um m0-

vimento estudantil com fOl'tes vínculos partidários. Não cabe neste trabalho expli­
car a origem. na América Latina, de wn movimento com tais caracter'Isticas. Entre­
tanto, consideraJn05 útil apresentar algumas fdeill$ sobre a constituição social do 
movimento estudantil, a fim de poder entender melhor, da nossa pers~tiva 
psirossocial, o seu papel em relação aodesenvolvimento político dos alunos. 

Segundo Guilhon-Albuquerque (1977b), os movimentos estudantis euro­
pem e latino-americanos, possuiriam uma identidade de natureza intrfnseca e 
formas diversas de expressão emdiferentes momentos. Os movimentos estudantis 
seriam 8. expressão da proletarização crescente da~ clas~ herdadas da sociedade 
pré-industriaL As formas diversas de expressão, de outra parte, fariam com que os 
movimentos estudantis na Europa e Estados Unidos, resultassem na contestação 
(oomomaio de 68 em Paris, earevolta de Berkeley), ena América Latinaresultas­
sem na ação polftica. 

Sanfelice (1986) descreve os caminhos pelos quais o movimento estudantil 
no Brasil, particularmente a UNE, ocupou um papel importante na resistência ao 
movimento militar de 64. Sem poder detenno-nos neste processo, devemos recor­
dar que "a UNE não foi, ela mesma, geradora de suas ideologias. Foi, isto sim, 
portadora de ideologias que resultaram de um todo social muito mais complexo e 
que eram absorvidas peio.'! estudantes, dentro dos limites de seus próprios condi­
cionamentoshist6rico-sociais~. (pag. 56). De fato, no nwvimento estudantil c(nti­
nuam reproduzindo-se, até hoje, as ideologias de partidos e tendências principal­
mente de esquerda. É desta forma que o movimento estudantil serve de espaço de 
aprendizagem partidária para aqueles que, através dos oontatos sociais com seus 
pares ou através das atividades espontaneamente frequentadas, entram em conta­
tu com os lideres dos movimentos estudanti~, os quais possuem. em sua grande 
maioria, identificações partidárias explfcitas. 

Na tabela 11, encontramo~ dados sobre o infcio da identificação partidária 
dos estudantes na UFPB. Estes dados mostram que grande parte dos alunos (73%) 
que nào são ou não têm sido membros da diteção do movimento estudantil, inicia­
ram uma identificação partidária após seu ingresso na Universidade, enquanto 
que a metade dos membros de direção pos5uf8Olsimpatia partidária antes de in­
gressarna Universidade. 

É evidente que o papel importante que atribuímos ao movimento estudan­
til, principalmente na constituição da identificáção partidária, não nega. o fato de 
que outras atividades na universidade, contribuem igualm.!nte para o des.envolvi­
mellto político dos alWlOS. Estudos mais detalhados poderiam especificar melhor 



a importância dll.'i diversasatividades universitárias. A relação entre a participa­
ção espootinea nas atividades extra-cwric:u\ares I! o oonteúdo ideol6giw do movi­
mentoestudantil precisa também ser mais estudada. 

TABELA 11 • PreqUêncla, em percentagem, do início d. simpatia partid'ria em funçlo do 
ingrBMOde UPPB, pua estudantes da baMe da direçlo do movlm9nlO ItSludantil (l!leiçio 
de 1989). 

INICIO DA ESTUDANTES 
SIMPATIA 

PARTIDÁRIA BASE DIRIG~ 

Ante&dolngresso 26.74 "" na UFPa 

~poisdo 73.26 46.67 ingresso na UFPB 

Restam ainda três aspectos que precisam ser desenvolvidos e aprofundados. 
Primeiro, em que medida !li participação no movimento estudantil, com as 
oonsequencill!i oomovimos, na formação da identificação partidária. poderia ser 
caracteriud a como o desdobramento natural das relações sociai5 ootidiana5 que 
se estabelecem em tonv>das lltividades extra-cwricu1ares? Em segundo lugar, existe 
hoje um refluxodo movimento estudantil. Constatando, !li partir de uma perspect:i­
vamais geraI. uma crise das ideologias de esquerda,. qual poderia ser o "apeJo", M 

terminologia de Toch (1966), do movimento estudantil? 
FlIlalrrumte,assumindoqueomeioestudantil nãoccnstitui uma base para 

o movimento social p ropriamente dito, e que as identidades sociais const:rufdas 
nesse perlodo não necessariamente terão continuidade, em que medida a identifi­
cação partidária constituída nesta situação poderia ser pennanente? Trata-se de 
reações atitudinais próprias de uma. (ase, ou se assiste /I. constituição de atitudes 
polftiCM mais definidas? 

Podemos. então, concluir dizendo que a explicação teórica sobre 05 fatores 
da Universidade que favorecem o desenvolvimento polftico dos estudantes, além 
de exigir maior confirmação através de rM:Was pesquisas. no5 abre igualmente pers­
pectivas de novos estudos, particularmente sobre a relação entre o cotidiano e a 
esfera política e 5O~e a permanência das trocas nM atividades políticas ocorridas 
na Universidade. 

r 
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